
  presidente norte-

americano Barack

Obama não quer

misturar as coisas.

Matar Bin Laden

foi importante na luta contra o

terrorismo, mas mostrar seu

corpo depois do morto, só

para dar mais certezas à popu-

lação, é tratá-lo como troféu.

“Não precisamos mostrar

as imagens como troféus. Na

verdade, trata-se de alguém

que merecia a justiça que rece-

beu”, afirmou.

Obama é incisivo ao dizer

que Bin Laden está morto.

“Você não vai ver Bin Laden

andando neste planeta de

novo”, afirmou ao canal de TV

americano CBS. “Não há dú-

DECISÃO

“O risco de publicar essas fotos é maior do que os benefícios", disse Obama

 O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, disse que "não
precisamos mostrar as imagens como troféus. Na verdade, trata-se

de alguém que merecia a justiça que recebeu”. Ele descartou
qualquer apologia à morte do terrorista

O

vidas de que nós matamos

Osama bin Laden”, comple-

tou.

Mesmo assim, o mundo

vai continuar sem saber como

o corpo do terrorista ficou

depois de morto. “É impor-

tante ter certeza de que essas

fotos fortes de alguém que le-

vou um tiro na cabeça não fi-

quem por aí, incitando mais

violência ou servindo como

ferramenta de propaganda”,

disse ao programa “60 Minu-

tes”, que irá ao ar no domin-

go.

Para Obama, uma simples

imagem de Bin Laden morto

poderia expor as tropas ame-

ricanas a um perigo desneces-

sário.

Postura
“Bin Laden não é

troféu”, diz Obama
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“O risco de publicar essas

fotos é maior do que os bene-

fícios. Os teóricos da conspi-

ração ao redor do mundo já

vão dizer que as imagens fo-

ram alteradas, de qualquer ma-

neira. E existe o risco de infla-

mar a opinião pública do Ori-

ente Médio”, explicou o presi-

dente.

Segundo Obama, quando

a Al-Qaeda publica fotos de

um militar americano morto na

internet, a população dos Es-

tados Unidos já reage com in-

dignação.

“Osama bin Laden não é

um troféu. Ele está morto e

agora vamos continuar nosso

foco na luta para acabar com

a Al-Qaeda”, completou.

A foto do corpo de Osa-

ma bin Laden mostra o líder

do grupo terrorista Al-Qae-

da com um grande ferimen-

to na cabeça e com perda de

massa encefálica, informou

ontem a rede de televisão

americana “CBS”, que teve

acesso à imagem. Segundo as

redes de televisão “NBC” e

“CBS”, o presidente dos

EUA, Barack Obama, não

deve publicar as fotos do

corpo de Bin Laden.

Na foto, que a Casa

Branca qualificou ontem

como “truculenta”, pode ser

visto o ferimento provocado

por um projétil que acertou

Bin Laden acima de seu olho

esquerdo.

O líder da Al-Qaeda, se-

gundo informações do go-

verno americano, recebeu

dois disparos à queima rou-

pa ao oferecer resistência à

prisão, embora estivesse de-

sarmado, e foi atingido na

Grande ferimento na cabeça

PAQUISTÃO

Foto de um dos mortos durante a operação Bin Laden

cabeça e no peito. O porta-

voz da Casa Branca, Jay Car-

ney, afirmou que a publica-

ção das fotos do corpo de

Bin Laden pode ter um efei-

to “incendiário”, o que pesa

para que o governo ainda não

tenha se decidido sobre sua

divulgação. Carney pediu pa-

ciência aos meios de impren-

sa e garantiu que será tomada

“a decisão apropriada”.

A senadora norte-ameri-

cana Kelly Ayotte afirma que

viu uma foto de Bin Laden

morto e confirma que se tra-

ta realmente do terrorista.

“Vi uma imagem que um

outro senador me mostrou”,

afirmou a republicana.

O militar dos Navy Seals

que matou Osama bin Laden

será condecorado em segre-

do e sua identidade permane-

cerá anônima por razões de

segurança, segundo a impren-

sa americana.

A opinião pública dos

Estados Unidos quer saber

quem é o soldado de elite que,

em uma operação preparada

durante meses, disparou de

maneira certeira contra o ter-

rorista mais procurado do

mundo.

O tal “herói desconheci-

do” irá receber uma conde-

coração, segundo o jornal

“Washington Post”, em uma

cerimônia que contará com a

presença apenas de seus com-

Militar será condecorado
panheiros da “Team 6”, con-

siderada a melhor companhia

dos Seals, da Marinha norte-

americana.

No passado, todo o mun-

do conheceu os grandes no-

mes da guerra, como Paul Ti-

bbets, o piloto que lançou a

bomba atômica sobre Hi-

roshima. No entanto, a luta

contra o terrorismo exigiu

mudanças neste protocolo.

Temendo represálias por

parte de simpatizantes da Al-

Qaeda, o Pentágono prefere

não revelar o nome dos mili-

tares que participam de ope-

rações contra o terrorismo,

para que eles possam continuar

agindo em outras ações secre-

tas no futuro.

Os próprios Navy Seals

se denominam “a equipe si-

lenciosa” pelo anonimato das

ações militares e segredos

guardados nas missões. Suas

identidades são reveladas so-

mente em caso de morte.

Por isso, até agora, não há

notícias da identidade do ho-

mem que matou o terrorista

Osama bin Laden. Alguns jor-

nais americanos tentam desco-

brir quem seria o tal soldado

por meio de informações pas-

sadas por terceiros. O “herói

desconhecido” teria entre 26

e 33 anos, já que é preciso ter

uma certa experiência para fa-

zer parte do “Team 6”, e é

homem, já que os Navy Seals

não aceitam mulheres.

Uma das filhas do

terrorista Osama bin Laden

assegurou que seu pai foi

capturado vivo por soldados

americanos antes de ser

assassinado, segundo o canal

de televisão da capital saudita

“Al Arabiya”, que cita uma

fonte da segurança paquista-

nesa.

Segundo a fonte, identi-

ficada como um alto res-

ponsável da segurança, os

soldados capturaram Bin

Laden durante os primeiros

minutos da operação militar

na casa em que o líder da Al-

Qaeda se refugiava, na

cidade paquistanesa de

Abbottabad, antes de

disparar contra ele.

A filha de Bin Laden, de

12 anos, disse que os solda-

Terrorista foi capturado vivo

Somente agora, após a

surpreendente invasão norte-

americana que matou Osama

bin Laden na pequena e paca-

ta cidade paquistanesa e sob

os olhos do mundo, tudo co-

meça a fazer sentido.

O líder da Al-Qaeda, que

muitos acreditavam estar es-

condido nas montanhas entre

o Paquistão e o Afeganistão,

era na verdade um dos miste-

riosos vizinhos - cientes de que

um movimento em falso po-

deria dar a dica aos agentes de

inteligência dos EUA que o

caçavam.

“Costumávamos jogar

críquete perto da casa, mas as

crianças deles nunca participa-

vam”, disse Nabeel, 12 anos.

“Elas não iam à escola. Nun-

ca as vimos indo para a esco-

la.”

Abbottabad jamais será a

mesma depois que as forças

especiais dos Estados Unidos

chegaram de helicóptero na

manhã de segunda-feira, entra-

ram na mansão localizada en-

tre tranquilas colinas verdejan-

tes e mataram Bin Laden, pon-

do fim a uma das mais demo-

radas e notórias caçadas hu-

manas da história.

Moradores espantados

relembram as poucas ativida-

des que observavam na man-

são, que se destaca das outras

casas da área em tamanho e

valor.

Os cidadãos de Abbotta-

bad, típica cidade paquistane-

sa de médio porte localizada

a 50 km a noroeste da capital

Comportamento estranho
Islamabad, passaram anos se

indagando. Os moradores ten-

taram encontrar algumas res-

postas. Poderia ser uma famí-

lia religiosa, por isso as mu-

lheres nunca eram vistas do

lado de fora. Mas isto não

explicava por que os homens

da casa nunca compareciam a

casamentos ou enterros - ati-

tude incomum na sociedade

muçulmana profundamente

tradicional do Paquistão.

VIZINHOS - A irritação

com o comportamento estra-

nho cresceu. Durante os feri-

ados religiosos, muitas das

pessoas de Abbottabad ofe-

recem doces umas às outras.

Mas os moradores da casa

onde autoridades dos EUA

dizem que o inimigo número

1 dos Estados Unidos vivia

confortavelmente eram tão

antissociais que os outros nem

se davam ao trabalho de ba-

ter em suas portas nestas oca-

siões especiais.

“Distribuímos kheer (um

doce de leite com arroz) a

nossos vizinhos, mas minha

mãe nunca me pediu para ir

lá”, disse Mohammad Kabir.

O servidor público Tahir

Mehmood lembra que as pes-

soas da mansão tinham uma

perua e um jipe. Como ou-

tros, ele deve permanecer des-

crente durante algum tempo.

“A julgar pela aparência,

nunca suspeitamos de que

podiam ser tais pessoas”, dis-

se ele. “Não consigo acreditar

que ele estava aqui. Se estava,

é difícil entender como nin-

guém jamais o viu.”

Pode demorar algum tem-

po para a vida voltar ao nor-

mal em Abbottabad, onde

normalmente os trabalhado-

res se ocupam com constru-

ções civis e os fazendeiros cui-

dam de campos de batata e

ervilha, sem câmeras de TV in-

vasivas e repórteres ocupan-

do a cidade.

dos americanos capturaram

seu pai vivo, mas o executa-

ram em frente de seus

familiares. O terrorista estava

no andar térreo da casa e seu

corpo foi arrastado para o

helicóptero depois de ter

sido assassinado.

No entanto, um  con-

gressista americano que não

revelou sua identidade disse

ao jornal “L.A. Times” que

para cumprir a ordem do

governo americano de

render Osama bin Laden

com vida, o terrorista

precisaria ter tirado a roupa,

e como não haveria tempo

para isso, as chances de

capturá-lo com vida na hora

da invasão eram mínimas.

O comentário foi feito

depois que o chefe contra o

terrorismo da Casa Branca,

John Brennan, afirmou em

entrevista à “Fox News” que

os militares receberam

ordens de não matar Bin

Laden e aceitar sua rendição

apenas se tivessem certeza de

que ele não teria explosivos

pregados ao corpo e não

representasse qualquer outro

tipo de perigo. Do contrário,

a ordem era eliminar o líder

da Al-Qaeda. Segundo ele,

Osama bin Laden seria

rendido com vida apenas se

ele “não apresentasse qual-

quer tipo de ameaça” e se os

militares americanos estives-

sem “confiantes de que ele

não possuía nenhum tipo de

dispositivo explosivo em seu

corpo ou uma arma escon-

dida.

DECLARAÇÃO

Menino diz

que“elas não

iam à escola.

Nunca as vimos

indo para a

escola”


